
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos
Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa I Informática Básica I Legislação I
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 20 1,0 cada 21 a 25 1,0 cada 26 a 30 1,0 cada 31 a 60 1,0 cada
Total: 20,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 30,0 pontos

Total: 60,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início das mes-

mas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluí-
do o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o
CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, no ende-
reço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).

Concurso Público
Edital No 42/2019 - UNIRIO,

de 03 de julho de 2019.
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CONHECIMENTOS BÁSICOS
LÍNGUA PORTUGUESA I

Texto I

Projetos urbanísticos, patrimônios e conflitos

O Porto do Rio – Plano de Recuperação e Re-
vitalização da Região Portuária do Rio de Janeiro 
foi divulgado pela Prefeitura em 2001 e concentrou 
diferentes projetos, visando a incentivar o desenvol-
vimento habitacional, econômico e turístico dos bair-
ros portuários da Saúde, Gamboa e Santo Cristo. Em 
meados de 2007, quando se iniciou esse estudo so-
bre o Plano e seus efeitos sociais, a Zona Portuária 
já passava por um rápido processo de ressignificação 
perante a cidade: nos imaginários construídos pelas 
diferentes mídias, não era mais associada apenas à 
prostituição, ao tráfico de drogas e às habitações “fa-
velizadas”, despontando narrativas que positivavam 
alguns de seus espaços, habitantes e “patrimônios 
culturais”.

Dentro do amplo território portuário, os plane-
jadores urbanos que idealizaram o Plano Porto do 
Rio haviam concentrado investimentos simbólicos e 
materiais nos arredores da praça Mauá, situada na 
convergência do bairro da Saúde com a avenida Rio 
Branco, via do Centro da cidade ocupada por estabe-
lecimentos financeiros e comerciais.

GUIMARÃES, R. A Utopia da Pequena África. Rio de Janeiro: 
FGV, 2014, p. 16-7. Adaptado.
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1
Segundo o Texto I, a Zona Portuária, até o início do século 
XXI, era vista como 
(A) uma área desvalorizada social e urbanisticamente.
(B) uma mancha no cenário carioca de belezas naturais.
(C) uma região cercada de arranha-céus.
(D) um reduto dominado pelo crime organizado.
(E) um bairro histórico com poucas áreas habitáveis. 

2
Considere a seguinte passagem do Texto I: “não era mais 
associada apenas à prostituição” (. 11-12)
O valor contextual da palavra mais, empregada nesse tre-
cho, está presente na seguinte reescritura:
(A) ainda não era associada
(B) também não era associada
(C) já não era associada
(D) não era mesmo associada
(E) não era bem associada

3
No Texto I, no trecho “concentrou diferentes projetos” 
(. 3-4), o verbo concentrar apresenta a mesma regência 
do verbo destacado em:
(A) O cenário atual mostra um cenário bem diferente.
(B) Hoje, os bairros portuários do Rio parecem um cartão 

postal.
(C) Agora os comerciantes confiam nesse bairro.
(D) Nas lojas para turistas, sobressaem anéis e pulseiras.
(E) A Zona Portuária necessitava de muitas benfeitorias.

4
Considere a seguinte passagem do Texto I: “a avenida Rio 
Branco, via do Centro da cidade ocupada por estabeleci-
mentos financeiros e comerciais.” (. 20-22)
A palavra que tem mesmo sentido e classe gramatical de 
via no trecho original está destacada em: 
(A) Esta estrada é a melhor via para chegar a São Paulo.
(B) Eu te aviso via e-mail.
(C) Antigamente você via muita TV em minha casa.
(D) A segunda via do documento é sua.
(E) O jogo será transmitido via satélite.

5
Considere a seguinte passagem do Texto I: “Dentro do 
amplo território portuário, os planejadores urbanos que 
idealizaram o Plano Porto do Rio haviam concentrado 
investimentos simbólicos e materiais nos arredores da 
praça Mauá, situada na convergência do bairro da Saúde 
com a avenida Rio Branco” (. 16-21)
A reescritura que mantém os aspectos informacionais do 
trecho e respeita as normas de emprego dos sinais de 
pontuação é a seguinte:
(A) Os planejadores urbanos, que idealizaram dentro do 

amplo território portuário o Plano Porto do Rio haviam 
concentrado investimentos simbólicos e materiais nos 
arredores da praça Mauá, situada na convergência do 
bairro da Saúde com a avenida Rio Branco.

(B) Dentro do amplo território portuário, os planejadores 
urbanos que idealizaram o Plano Porto do Rio, haviam 
concentrado investimentos simbólicos e materiais nos 
arredores da praça Mauá, situada na convergência do 
bairro da Saúde com a avenida Rio Branco.

(C) Os planejadores urbanos que idealizaram, dentro do 
amplo território portuário, o Plano Porto do Rio haviam 
concentrado, investimentos simbólicos e materiais nos 
arredores da praça Mauá, situada na convergência do 
bairro da Saúde com a avenida Rio Branco.

(D) Os planejadores urbanos que idealizaram, dentro do 
amplo território portuário, o Plano Porto do Rio haviam 
concentrado investimentos simbólicos e materiais nos 
arredores da praça Mauá, situada na convergência do 
bairro da Saúde com a avenida Rio Branco.

(E) Dentro do amplo, território portuário, os planejadores 
urbanos que idealizaram o Plano Porto do Rio haviam 
concentrado investimentos simbólicos e materiais nos 
arredores da praça Mauá situada na convergência do 
bairro da Saúde com a avenida Rio Branco.



4

UNIRIO

TÉCNICO(A) EM CONTABILIDADE PROVA 4

Texto II

Serviu suas famosas bebidas 
para Vinicius, Carybé e Pelé

Os pedaços de coco in natura são colocados no 
liquidificador e triturados. O líquido resultante é coado 
com uma peneira de palha e recolocado no aparelho, 
onde é batido com açúcar e leite condensado. Ao fim, 
adiciona-se aguardente.

A receita de Diolino Gomes Damasceno, ditada à 
Folha por seu filho Otaviano, parece trivial, mas a co-
nhecida batida de coco resultante não é. Afinal, não é 
possível que uma bebida qualquer tenha encantado 
um time formado por Jorge Amado (diabético, tomava 
sem açúcar), Pierre Verger, Carybé, Mussum, João 
Ubaldo Ribeiro, Angela Rô Rô, Wando, Vinicius de 
Moraes e Pelé (tomava dentro do carro).

Baiano nascido em 1931 na cidade de Ipecaetá, 
interior do estado, Diolino abriu seu primeiro estabe-
lecimento em 1968, no bairro do Rio Vermelho, redu-
to boêmio de Salvador. Localizado em uma garagem, 
ganhou o nome de MiniBar.

A batida de limão — feita com cachaça, suco de 
limão galego, mel de abelha de primeiríssima quali-
dade e açúcar refinado, segundo o escritor Ubaldo 
Marques Porto Filho — chamava a atenção dos ho-
mens, mas Diolino deu por falta das mulheres da épo-
ca. É que elas não queriam ser vistas bebendo em 
público, e então arranjavam alguém para comprar as 
batidas e bebiam dentro do automóvel.

Diolino bolou então o sistema de atendimento di-
reto aos veículos, em que os garçons iam até os car-
ros que apenas encostavam e saíam em disparada. A 
novidade alavancou a fama do bar. No auge, chegou 
a produzir 6.000 litros de batida por mês.

SETO, G. Folha de S.Paulo. Caderno “Cotidiano”. 17 maio 
2019, p. B2. Adaptado.
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7
Considere a seguinte passagem do Texto II: “O líquido re-
sultante é coado com uma peneira de palha e recolocado 
no aparelho, onde é batido com açúcar e leite condensa-
do” (. 2-4)
Analisando-se valores contextuais do pronome relativo 
onde e do substantivo aparelho, conclui-se que ambos 
têm, entre si, o mesmo valor semântico, já que
(A) retomam a informação do substantivo líquido.
(B) confirmam o sentido do adjetivo coado.
(C) retomam o significado do substantivo liquidificador.
(D) preveem o emprego do substantivo açúcar.
(E) reiteram o valor do particípio batido.

8
A expressão em destaque na passagem do Texto II “se-
gundo o escritor Ubaldo Marques Porto Filho” (.  21-22) 
pode ser substituída, sem prejuízo do sentido original, por:
(A) diante da opinião do escritor
(B) ao passo que diz o escritor
(C) em vista do escritor
(D) não obstante o informe do escritor
(E) consoante o escritor

9
A substituição da expressão destacada pelo que se encon-
tra entre colchetes está de acordo com a norma-padrão em:
(A) Jorge Amado tomava a bebida sem açúcar. [toma-

va-lhe]
(B) Diolino gostava de mostrar a receita. [mostrá-la]
(C) Pelé bebia no carro porque era discreto. [bebia-lhe]
(D) Wando e Rô Rô também frequentavam o bar. [fre-

quentavam-nos]
(E) O MiniBar produzia 6.000 litros por mês. [produzia-se]

10
A concordância do verbo destacado está de acordo com a 
norma-padrão em:
(A) A reclamação dos clientes de Diolino chegaram aos 

seus ouvidos.
(B) Surgiu vários motivos para que as pessoas confrater-

nizassem com Diolino.
(C) Eram os fregueses de Diolino privilegiados porque 

usufruíam de uma bebida especial.
(D) Consumia-se bebidas dentro dos automóveis, sobre-

tudo quando se queria o anonimato.
(E) Diolino foi, em 1968, um pioneiro na arte de produzi-

rem batidas de coco e de limão. 

6
O Texto II diz que o principal motivo do sucesso da venda-
gem no estabelecimento de Diolino Damasceno foi
(A) a receita secreta de sua batida de limão.
(B) seu jeito peculiar de combinar os ingredientes.
(C) a clientela de grandes nomes da cultura e do esporte.
(D) fazer uma bebida que podia ser ingerida por diabéticos.
(E) o sistema original de atendimento direto aos veículos.

RASCUNHO
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11
Considere a seguinte passagem do Texto II: “Diolino bo-
lou então o sistema de atendimento direto aos veículos” 
(.  27-28).
Caso fosse necessário reescrevê-lo empregando algu-
ma vírgula e mantendo o sentido original, o resultado, de 
acordo com as normas pontuação, seria:
(A) Diolino, bolou então o sistema de atendimento direto, 

aos veículos.
(B) Diolino bolou então, o sistema, de atendimento direto 

aos veículos.
(C) Diolino bolou então o sistema, de atendimento direto 

aos veículos.
(D) Diolino bolou, então, o sistema de atendimento direto 

aos veículos.
(E) Diolino bolou, então o sistema de atendimento direto 

aos veículos.

12
A palavra saíam (.  29) contém hiato acentuado.
Deve também ser acentuado o hiato de
(A) juizes
(B) rainha
(C) coroo
(D) veem
(E) suada

13
A leitura atenta do Texto III mostra que Ricardo
(A) trabalhava no setor de financiamento de material de 

pesca.
(B) dava pouca importância aos pescadores simples do 

quebra-mar. 
(C) praticava a pesca por diletantismo nas horas de folga 

ou de lazer.
(D) era um assíduo frequentador da beira do mar no Ater-

ro do Flamengo.
(E) dava mais importância ao ritual de preparação para a 

pescaria do que ao esporte.

14
No seguinte trecho do Texto III, a inversão das palavras, 
proposta entre colchetes, acarreta alteração semântica:
(A) longa tarde de verão (.  1) [tarde longa de verão]
(B) trajes simples ou ordinários (. 8) [trajes ordinários ou 

simples]
(C) maior sensibilidade à fisgada (. 19) [sensibilidade 

maior à fisgada]
(D) sempre preocupados e tensos (. 26-27) [preocupa-

dos e sempre tensos]
(E) costuma confessar Ricardo (. 31) [Ricardo costuma 

confessar.]

15
Considere a seguinte passagem do Texto III: “Com pre-
guiça, o sol começava a esconder-se atrás dos edifícios” 
(.  3-4)
A reescritura que obedece à norma-padrão quanto à colo-
cação pronominal é a seguinte:
(A) Atrás dos edifícios, com preguiça, o sol tinha escon-

dido-se.
(B) O sol se a esconder começou com preguiça atrás dos 

edifícios.
(C) Começaria o sol se a esconder atrás dos edifícios com 

preguiça.
(D) Se começava o sol, com preguiça, a esconder atrás 

dos edifícios. 
(E) Com preguiça, começava o sol a se esconder atrás 

dos edifícios.

Texto III

Beira-mar

Quase fim de longa tarde de verão. Beira do mar 
no Aterro do Flamengo próximo ao Morro da Viúva, 
frente para o Pão de Açúcar. Com preguiça, o sol co-
meçava a esconder-se atrás dos edifícios. Parecia re-
sistir ao chamado da noite. Nas pedras do quebra-mar 
caniços de pesca moviam-se devagar, ao lento vai e 
vem do calmo mar de verão. Cercados por quatro ou 
cinco pescadores de trajes simples ou ordinários, e 
toscas sandálias de dedo.

Bermuda bege de fino brim, tênis e camisa polo 
de marcas célebres, Ricardo deixara o carro em es-
tacionamento de restaurante nas imediações. Nunca 
fisgara peixe ali. Olhado com desconfiança. Intruso. 
Bolsa a tiracolo, balde e vara de dois metros na mão. 
A boa técnica ensina que o caniço deve ter no máxi-
mo dois metros e oitenta centímetros para a chamada 
pesca de molhes, nome sofisticado para quebra-mar. 
Ponta de agulha metálica para transmitir à mão do 
pescador maior sensibilidade à fisgada do peixe. É 
preciso conhecimento de juiz para enganar peixes.

A uma dezena de metros, olhos curiosos viam o 
intruso montar o caniço. Abriu a bolsa de utensílios. 
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Entre vários rolos de linha, selecionou os de espes-
sura entre quinze e dezoito centésimos de milímetro, 
ainda fiel à boa técnica.

— Na nossa profissão vivemos sempre preocu-
pados e tensos: abertura do mercado, sobe e desce 
das cotações, situação financeira de cada país mun-
do afora. Poucas coisas na vida relaxam mais do que 
pescaria, cheiro de mar trazido pela brisa, e a paisa-
gem marítima — costuma confessar Ricardo na roda 
dos colegas da financeira onde trabalha.

LOPES, L. Nós do Brasil. Rio de Janeiro: Ponteio, 2015, p. 
101. Adaptado.

25

30
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16
Considere a seguinte passagem do Texto III: “A uma de-
zena de metros, olhos curiosos viam o intruso montar o 
caniço” (. 21-22)
A reescritura na qual a regência do verbo destacada NÃO 
está de acordo com a norma-padrão é:
(A) A uma dezena de metros, olhos curiosos espiavam o 

intruso, que montava seu caniço.
(B) A uma dezena de metros, olhos curiosos observavam 

o intruso a montar o caniço. 
(C) A uma dezena de metros, olhos curiosos assistiam o 

intruso montar o caniço.
(D) A uma dezena de metros, olhos curiosos espreitavam 

o intruso montando o caniço.
(E) A uma dezena de metros, olhos curiosos deleita-

vam-se com o intruso a montar seu caniço.

17
A concordância estabelecida com o verbo destacado está 
de acordo com as exigências da norma-padrão da língua 
portuguesa em:
(A) Os caniços de pesca pode ser comprado pela internet.
(B) Já não se fazem mais caniços de pesca como antiga-

mente.
(C) Haviam muitos anos que eu não levava caniços de 

pesca para o quebra-mar.
(D) Bastava apenas dois caniços de pesca para Ricardo.
(E) O caniço dos pescadores eram os melhores da praia.

18
Em qual das alterações feitas em “ainda fiel à boa técnica” 
(.  25 do Texto III) o emprego do acento de crase NÃO 
está de acordo com a norma-padrão? 
(A) ainda fiel àquela técnica
(B) ainda fiel à toda técnica
(C) ainda fiel à sua técnica
(D) ainda fiel à velha técnica
(E) ainda fiel à técnica de sempre

19
Assim como ocorre com a palavra quebra-mar (.  5 do 
Texto III), emprega-se obrigatoriamente o hífen, de acor-
do com o sistema ortográfico vigente, em
(A) casa-comercial
(B) linha-de-passe
(C) peixe-espada
(D) pedra-fundamental
(E) sala-de-jantar

20
A presença ou ausência de acento gráfico nem sempre se 
repete quando uma palavra está no singular ou no plural.
Quanto ao emprego do acento gráfico, a seguinte palavra 
se altera quando vai para o plural:
(A) item
(B) viúva
(C) açúcar
(D) fiel
(E) técnica

INFORMÁTICA BÁSICA I

21
O certificado digital, emitido por uma Autoridade Certifica-
dora (AC), visa a prover uma identidade virtual que per-
mite a identificação segura e inequívoca do ator de uma 
mensagem ou transação feita em meios eletrônicos.
Dentre as informações presentes no certificado digital, 
emitido por uma AC para um indivíduo, existe a
(A) chave privada da AC
(B) chave pública da AC
(C) chave privada do indivíduo
(D) chave pública do indivíduo
(E) assinatura digital do indivíduo

22
Uma das opções para manipular arquivos no Windows 8 
é usar o mouse para arrastar e copiar ou mover pastas. 
Quando o mouse está na sua configuração normal (click 
com o botão esquerdo), para copiar um arquivo entre duas 
pastas no mesmo disco, sem apagá-lo na pasta original, 
é possível:
(A) arrastar o arquivo com o botão direito, soltá-lo na pasta 

destino e escolher a opção “Copiar aqui”.
(B) arrastar o arquivo com o botão esquerdo, soltá-lo na 

pasta destino e escolher a opção “Copiar aqui”.
(C) arrastar o arquivo com o botão esquerdo, apertando 

também a tecla Shift.
(D) arrastar o arquivo com o botão esquerdo, apertando 

também a tecla Alt.
(E) selecionar o arquivo, apertar Ctrl-X, clicar na pasta 

destino e teclar Ctrl-V.

23
A Figura abaixo apresenta parte de uma planilha Excel 
composta de duas tabelas. A tabela à esquerda (A1:C4) 
descreve uma compra de alguns produtos. A tabela à 
direita (E1:F5) descreve os preços unitários dos produtos 
em estoque, pelo seu código. Na tabela à esquerda, a 
coluna Preço Total representa o preço unitário do produto 
comprado, encontrado na outra tabela, multiplicado pela 
quantidade do produto comprado.

Que fórmula pode ser usada, na posição C2, para calcular 
o preço total da compra daquele produto?
(A) =VLOOKUP($E$2:$F$5;A2;2;FALSE)*B2
(B) =VLOOKUP(A2;$E$2:$F$5;2;FALSE)*B2
(C) =HLOOKUP(A2;$E$2:$F$5;2;FALSE)*B2
(D) =HLOOKUP($E$2:$F$5;A2;2;TRUE)*B2
(E) =HLOOKUP(A2;$E$2:$F$5;2;TRUE)*B2
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24
Uma das características interessantes de uma URL 
é poder conter o nome de um usuário e uma senha ao 
acessar um recurso. 
Qual a URL correta para usar o endereço http://testes.
cesgranrio.org.br com o usuário candidato e a senha 
segredo?
(A) http://candidato:segredo@testes.cesgranrio.org.br
(B) http://candidato$segredo!testes.cesgranrio.org.br
(C) http://candidato!segredo:testes.cesgranrio.org.br
(D) http://candidato&segredo/testes.cesgranrio.org.br
(E) http://candidato@segredo//testes.cesgranrio.org.br

25
Um navegador Chrome permite que seja utilizado o modo 
incógnito. 
O que é garantido nesse modo?
(A) O empregador não poderá ver o que o seu funcionário 

está fazendo.
(B) Os sites que um usuário visita não detectam seu 

endereço IP.
(C) Os cookies de um usuário serão salvos com uma 

senha de acesso privada.
(D) A história de navegação de um usuário não será salva.
(E) Toda a comunicação será feita pelo protocolo seguro 

https.

LEGISLAÇÃO I

26
J é portador de necessidades especiais e pretende ingres-
sar no serviço público. Nos termos da Lei no 8.112/1990, 
às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o di-
reito de se inscrever em concurso público para provimen-
to de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a 
deficiência de que são portadoras.
Para tais pessoas, serão reservadas, das vagas ofereci-
das no concurso, até
(A)  5%
(B)  10%
(C)  15%
(D)  20%
(E)  30%

27
W é docente da UNIRIO e propõe a criação de entes que 
possam incrementar a atuação da Universidade.
Havendo necessidade de incrementar e operacionalizar 
a consecução de sua missão, princípios e objetivos, a
UNIRIO, nos termos do seu Estatuto, poderá criar
(A) Organizações Sociais
(B) Fundações de Apoio
(C) Parcerias privadas
(D) Órgãos descentralizados
(E) Institutos de Pesquisa

28
As regras de acumulação de cargos previstas no siste-
ma jurídico pátrio são rígidas. Nos casos em que não é 
possível a acumulação de cargos ou quando o limite de 
acumulação já foi atingido, como no caso de médico que 
acumula dois cargos públicos de médico, para evitar ile-
galidade, a Lei no 8.112/1990 estabelece que no ato da 
posse, o empossando apresente declaração de não exer-
cício de outra(o) 
(A) inserção comunitária 
(B) atividade filantrópica 
(C) função social
(D) emprego privado 
(E) cargo público 

29
J é servidor público federal e busca praticar os seus atos 
obediente às regras de conduta estabelecidas pelo De-
creto no 1.171/1994. Nos termos do referido Código de 
Ética Profissional, a moralidade da Administração Pública 
não se limita à distinção entre o bem e o mal, devendo ser 
acrescida da ideia de que o fim é sempre o bem comum.
Nesse contexto, o que poderá consolidar a moralidade do 
ato administrativo será o equilíbrio entre a legalidade na 
conduta do servidor público e a sua
(A) finalidade
(B) ideologia
(C) capacitação 
(D) articulação
(E) perspectiva

30
T ingressa nos quadros de nível médio da UNIRIO, após 
concorrido concurso público. Sendo cidadão interessado 
na participação política, ele busca saber das condições de 
atuação interna para contribuir com o crescimento de sua 
categoria e melhoria das condições de trabalho.
Nessa pesquisa, defronta-se com a organização do Con-
selho Universitário (CONSUNI), órgão máximo de delibe-
ração coletiva da UNIRIO que, de acordo com o Estatuto 
da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, 
dentre outros integrantes, tem representantes técnico-
-administrativos do quadro permanente, eleitos por seus 
pares, sendo no número total de
(A) três 
(B) quatro 
(C) cinco
(D) seis
(E) sete

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31
CP é contador e exerce a função pública de auditor fiscal 
federal. No exercício regular das suas funções, atua na 
fiscalização de dados de receitas e despesas dos contri-
buintes de tributos federais.
Nos termos da Constituição Federal, poderá ocorrer a 
fiscalização de tais dados, integrada com a atuação de 
outros auditores fiscais, na forma da lei ou convênio, in-
clusive com o compartilhamento de
(A) cadastros fiscais
(B) fichas criminais 
(C) informações empresariais
(D) segredos industriais
(E) registros civis

32
A pessoa jurídica de direito público TTA possui dotação 
para investimento, independentemente de contrapresta-
ção direta em bens ou serviços.
Nos termos da Lei no 4.320/1964, tal dotação é uma trans-
ferência de
(A) auxílio 
(B) capital
(C) contribuição 
(D) dívida 
(E) moeda 

33
GJ é contador e exerce a função de supervisor de orça-
mento de determinado órgão público federal. Como ocor-
re anualmente, cumprindo o DL 200/1967, aguarda-se a 
elaboração do orçamento que serve de instrumento de 
operacionalização das ações do governo ao pormenorizar 
a etapa do programa plurianual a ser realizada no exercí-
cio seguinte.
Tal orçamento é denominado
(A) articulado
(B) planejado 
(C) previsto
(D) programa
(E) prospectivo

34
O orçamento foi aprovado no prazo estabelecido, e os ór-
gãos públicos aguardam a liberação das verbas previstas.

Nos termos da Lei Complementar no 101/2000, caberá ao 
Poder Executivo estabelecer a programação financeira e 
o cronograma de execução de desembolso
(A) diário 
(B) quinzenal
(C) mensal
(D) bimensal
(E) trimestral

35
OP trabalha no setor de orçamento do Congresso Nacio-
nal e recebe os números de determinadas pessoas jurídi-
cas para integrá-las nas rubricas orçamentárias.
Nos termos da Lei Complementar no 101/2000, integrarão 
as despesas da União, e serão incluídas na lei orçamen-
tária, as despesas de um determinado banco relativas a 
pessoal e encargos sociais, custeio administrativo, inclu-
sive os destinados a benefícios e assistência aos servido-
res e a investimentos.
Tal banco é o 
(A) Banco Central do Brasil 
(B) Banco de Descontos
(C) Banco do Estado do RJ
(D) Banco Nacional de Desenvolvimento Social
(E) Banco Regional Financeiro

36
A definição teórica de Ativo, de acordo com o MCASP, diz 
que ele consiste em um recurso controlado no presente 
pela entidade como resultado de evento passado. 
Ao aplicar esse conceito, um contador deve
(A) considerar a forma física como uma condição neces-

sária para o reconhecimento de um recurso como Ativo.
(B) considerar a capacidade de acessar ou restringir o 

acesso ao recurso como um indicador de controle do 
mesmo.

(C) limitar o reconhecimento do Ativo à existência de crité-
rios objetivos, como título de propriedade legal.

(D) reconhecer um Ativo com negociação acertada, pen-
dente apenas da transferência dos riscos e benefícios.

(E) restringir o critério de mensuração ao valor constante 
da nota fiscal ou contrato.

37
O orçamento anual é organizado em créditos aos quais 
são consignadas as dotações iniciais. Porém, a legislação 
prevê a possibilidade de abertura de créditos adicionais 
durante o exercício para os casos de créditos com dotações 
insuficientes ou para atender a despesas não previstas. 
Por serem abertos durante o exercício financeiro, existe 
possibilidade de prorrogação da vigência de créditos 
adicionais após o encerramento do exercício. 
Um dos requisitos para essa prorrogação é que 
(A) se indique a fonte de recursos no exercício da vigência 

prorrogada.
(B) se trate de créditos adicionais abertos com excesso 

de arrecadação.
(C) se trate de créditos adicionais suplementares ou 

especiais.
(D) sejam créditos especiais abertos nos últimos quatro 

meses do exercício e com saldo.
(E) sejam créditos extraordinários abertos durante o exer-

cício e com saldo.
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38
Um procedimento necessário para a adequada gestão 
de uma empresa é o controle de estoques, que fornece 
subsídios para controle dos custos dos insumos adquiridos 
para uso ou revenda. Um dos métodos do controle de 
estoques bastante difundido é o PEPS (primeiro a entrar 
é o primeiro a sair). 
Esse método de controle de estoques
(A) pode ser adotado quando a empresa usa inventário 

periódico.
(B) reflete o custo específico dos itens intercambiáveis no 

estoque.
(C) tende a deixar o saldo de estoques finais com valor 

maior.
(D) tende a gerar um valor maior de custo das mercado-

rias vendidas.
(E) não é aceito pela legislação do Imposto de Renda, 

pois tende a provocar reduções no lucro tributável.

39
O orçamento público no Brasil é regido pela Constituição e 
por Lei complementar e ordinária que definem conteúdos e 
características dos instrumentos básicos de planejamento, 
de forma a prover a sociedade com informações prévias 
sobre os planos do governo. 
Se um cidadão desejar saber quais as medidas aprova-
das pelo governo para controle de custos e avaliação dos 
resultados dos programas financiados com recursos do 
orçamento de um dado período, ele deve consultar o(a)
(A) Plano Plurianual
(B) Anexo de Metas Fiscais
(C) Relatório de Gestão Fiscal
(D) Lei Orçamentária Anual
(E) Lei de Diretrizes Orçamentárias

40
Com o objetivo de possibilitar a consolidação das contas 
públicas nos diversos níveis de governo, o Plano de 
Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP/MCASP) 
definiu critérios para registro de transações relativas ao 
quinto nível da estrutura de contas. 
A partir desses critérios, uma transação envolvendo uma 
autarquia federal pertencente ao OFSS e uma entidade 
privada 
(A) deve ser identificada com o código 0 no quinto nível e 

excluída na consolidação.
(B) deve ser identificada com o código 1 no quinto nível, 

por se tratar de saldos que não serão excluídos nos 
demonstrativos consolidados.

(C) não afetará o processo de consolidação por envolver 
entidades fora do orçamento.

(D) será registrada na natureza de informação patrimonial 
do plano de contas.

(E) será registrada com contrapartida na natureza de in-
formação de controle do plano de contas.

41
Suponha que um ente público celebrou um convênio com 
outro ente para execução de um projeto com duração de 
seis meses, de 01 de fevereiro a 31 de julho de 2018. Ao 
final do prazo, após a finalização do projeto, houve sobra 
de recursos que precisa ser devolvida. 
Conforme disposições do MCASP, o ente recebedor deve
(A) registrar a devolução como despesa orçamentária.
(B) registrar a devolução como dispêndio extraorçamen-

tário.
(C) registrar a devolução conforme orientado no termo do 

convênio.
(D) contabilizar a devolução como contrapartida em con-

tas de controles.
(E) contabilizar a devolução como dedução de receita 

orçamentária até o limite de valor das transferências 
recebidas.

42
Para fins de controle das despesas públicas que promova 
uma gestão equilibrada dos gastos, a LRF impôs limite 
quanto à despesa de pessoal, que consiste em um 
dos principais gastos públicos. Esse limite foi definido 
por poderes pela Lei de Responsabilidade para maior 
responsabilização dos gestores. 
Considerando a composição da administração pública 
federal, um órgão que tem suas despesas com pessoal 
incluídas no limite atribuído ao Poder Executivo (40,9% 
da RCL) é a(o)
(A) Controladoria Geral da União
(B) Ministério Público Federal
(C) Supremo Tribunal Federal 
(D) Tribunal Regional Federal
(E) Tribunal de Contas da União

43
O reconhecimento de uma receita de vendas para recebi-
mento futuro dentro do exercício tem como lançamento a 
débito uma conta de
(A) ajustes de avaliação patrimonial
(B) apuração de resultado
(C) ativo circulante 
(D) passivo circulante
(E) resultado de exercícios futuros

RASCUNHO
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44
Os termos da NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL para 
a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contá-
beis estabelecem que do Ativo se espera que fluam futu-
ros benefícios econômicos para a entidade. 
Nesse contexto, o benefício econômico futuro incorpora-
do a um ativo indica o potencial que ele tem para que, na 
entidade, de forma direta ou indireta, possa
(A) contribuir para o fluxo de caixa ou equivalentes de caixa.
(B) definir a estrutura de capitais para financiar as opera-

ções. 
(C) garantir o interesse e a manutenção dos proprietários.
(D) manter o nível de lucratividade e de rentabilidade.
(E) qualificar a formação patrimonial para uma alta perfor-

mance.

45
A Resolução CFC 1.374/2011, que dá nova redação à 
NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL – Estrutura Concei-
tual para a Elaboração e Divulgação de Relatório Contá-
bil-Financeiro, no capítulo 4, contempla os elementos das 
demonstrações contábeis: Ativo, Passivo e Patrimônio 
Líquido.
Nesse contexto, o conceitual teórico dessa norma estabe-
lece, como característica essencial para que um Passivo 
possa existir numa entidade, que essa mesma entidade 
tenha um(a)
(A) benefício a recuperar
(B) compromisso futuro
(C) direito emergencial
(D) dívida potencial
(E) obrigação presente

46
A Resolução CFC no 1.374/2011, que dá nova redação à 
NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL – Estrutura Concei-
tual para Elaboração e Divulgação do Relatório Contábil-
-Financeiro, estabelece que a performance financeira da 
entidade que reporta a informação decorre de mudanças 
nos recursos econômicos e reivindicações dessa entidade.
Nesse contexto, a forma mais adequada de evidenciar a 
performance financeira e retratar os efeitos das transa-
ções e outros eventos sobre recursos econômicos da en-
tidade que reporta a informação manifesta-se com maior 
ênfase na adoção da(o)
(A) essência sobre a forma
(B) fluxo de caixa
(C) regime de caixa
(D) regime de competência
(E) representação fidedigna

47
Os elementos técnico-conceituais contábeis indicam que 
a situação patrimonial de uma empresa é dada pelo con-
fronto entre os totais de seus ativos e passivos.
Nesse contexto, a empresa apresenta uma situação de 
passivo a descoberto quando o valor
(A) da soma das obrigações apresentar valor inferior ao 

do conjunto de bens e direitos. 
(B) da soma de bens e direitos for insuficiente para cobrir 

o valor dos compromissos. 
(C) dos recursos totais aplicados superarem o montante 

do valor da soma das dívidas.
(D) total da soma dos direitos for em valor exatamente 

igual à soma de suas obrigações.
(E) total da soma dos direitos resultar em valor monetário 

inferior ao da soma dos bens.

48
Na teoria contábil, pode-se entender que uma Conta é a 
representação de situações homogêneas da mesma na-
tureza e espécie agrupadas sob uma denominação que 
as identifica.
Nesse contexto e sob o enfoque do registro contábil das 
contas, o valor do desconto concedido no recebimento de 
um direito é lançado, na empresa concedente, por débito, 
numa conta de
(A) Ativo
(B) Despesa
(C) Passivo
(D) Patrimônio Líquido
(E) Receita

49
A Sociedade Empresária B, no dia 30 de junho de 2018, 
fez o reconhecimento do salário-família a pagar a seus 
empregados, até dia 5 de julho/2018, no montante de
R$ 540,00.
Considerando exclusivamente o registro contábil do re-
conhecimento desse salário-família a pagar, a Sociedade 
Empresária B praticou um fato contábil   
(A) misto aumentativo
(B) misto diminutivo
(C) modificativo aumentativo
(D) modificativo diminutivo
(E) permutativo

RASCUNHO
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Utilize os dados abaixo para responder às questões de nos 50 e 51.

A Comercial AA, contribuinte do ICMS, atuando somente na compra e venda de mercadorias, no mercado interno, fez as 
seguintes anotações da comercialização de uma de suas mercadorias, em julho/2018.

Data Histórico Quantidade de
unidades

Preço
(unitário)

ICMS 
(unitário)

30/6 Saldo final 13.000 18,00  
15/7 Compra a prazo de 30 dias 15.000 23,50 3,50
17/7 Venda à vista 10.000 35,00 5,00
18/7 Compra a prazo de 30 dias 8.000 29,00 4,00
20/7 Devolução da compra do dia 15/7 3.000   
22/7 Compra à vista 9.000 36,50 6,50
25/7 Venda a prazo de 60 dias 20.000 45,00 8,00

Informações adicionais:
 A Comercial AA informou, também, os seguintes gastos com a mesma mercadoria, em julho/2018:
• Despesas comerciais 50.000,00
• Receitas financeiras 15.000,00
• Despesas financeiras 35.000,00

50
Considerando-se exclusivamente as informações recebidas e sabendo-se que a Comercial AA avalia o estoque de mer-
cadorias pelo método de inventário permanente PEPS (primeiro que entra, primeiro que sai), o total das entradas na ficha 
(planilha) de controle do estoque dessa mercadoria, em julho 2018, em reais, é
(A)  710.000,00
(B)  770.000,00
(C)  842.500,00
(D)  944.000,00
(E)  1.004.000,00

51
De acordo com as informações apresentadas, o Passivo assumido pela Comercial AA em julho de 2018, perante o forne-
cedor ou fornecedores, em reais, é
(A) 440.000,00
(B) 514.000,00
(C) 584.500,00
(D) 748.000,00
(E) 913.000,00

52
De acordo com os dizeres da NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL – Estrutura Conceitual para a Elaboração e Divulgação 
do Relatório Contábil-Financeiro, aprovada pela Resolução CFC de no 1.374/2011, Capítulo 4: Estrutura conceitual para a 
elaboração e apresentação das demonstrações contábeis, estabelece que o decréscimo nos benefícios econômicos futu-
ros, relacionado com o decréscimo de um ativo ou o aumento de um passivo que puder ser mensurado com confiabilidade, 
deve ser reconhecido no(a) 
(A) balanço patrimonial
(B) demonstração das mutações do patrimônio líquido
(C) demonstração do resultado do exercício
(D) demonstração do valor adicional
(E) demonstração dos fluxos de caixa
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53
Em termos técnico-conceituais contábeis, apurar o resul-
tado do exercício consiste no confronto contábil dos sal-
dos das contas de receitas e despesas.
Nesse contexto, analise as seguintes informações apre-
sentadas pela empresa DD, antes da apuração do resul-
tado do exercício.

Aluguéis passivos 5.000,00
Custo das mercadorias vendidas 8.000,00
Desconto financeiro por pagamento antecipado 2.500,00

Juros pelo atraso no pagamento ao fornecedor 1.000,00
Salários 4.000,00
Serviços prestados a terceiros 1.500,00
Vendas de mercadorias 24.000,00

Considerando-se exclusivamente as informações apre-
sentadas pela empresa DD, a soma dos registros con-
tábeis realizados na conta transitória Resultado do 
Exercícios (Apuração do Resultado do Exercício (ARE)) 
correspondente aos créditos feitos nas contas de resul-
tado para encerrar seus respectivos saldos, em reais, é
(A)  2.000,00
(B)  10.000,00
(C)  18.000,00
(D)  19.500,00
(E)  22.000,00

54
A Sociedade Empresarial LO, quando do levantamen-
to do Balanço Patrimonial do exercício social findo em
31/dezembro/2018, fez as seguintes anotações, em mi-
lhares de reais:

• Origens de recursos totais 5.000
• Imóveis de uso 1.700
• Obrigações de curto e longo prazos 2.000
• Participações societárias em coligadas 600
• Realizáveis a Longo Prazo 1.100

Nesse contexto, considerando-se somente as informa-
ções parciais recebidas, o Ativo Circulante da Sociedade 
Empresarial LO, no Balanço Patrimonial/2018, decorren-
tes dessas informações, em milhares de reais, é
(A) 1.100
(B) 1.600 
(C) 3.000
(D) 3.400
(E) 3.600

RASCUNHO
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Utilize os dados abaixo para responder às questões de nos 55 e 56
A companhia WW, de capital aberto, apresentou os Balanços Patrimoniais encerrados em 31 de dezembro 2017 e 2018 e 
Demonstração do Resultado do Exercício de 31 / dezembro 2018, a seguir: 

BALANÇOS PATRIMONIAIS, em reais

31/dez/2017 31/dez/2018 31/dez/2017 31/dez/2018

ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE 3.226.000,00 3.936.000,00 CIRCULANTE 2.125.000,00 3.132.000,00
Caixa 111.000,00 125.000,00 Fornecedores 1.181.000,00 1.676.000,00
Duplicatas a Receber 1.725.000,00 2.326.000,00 Provisão IR 81.000,00 225.000,00
Estoques 1.390.000,00 1.485.000,00 Dividendos a Pagar 160.000,00 520.000,00
   Empréstimos 703.000,00 711.000,00
NÃO CIRCULANTE 1.243.000,00 2.018.000,00 NÃO CIRCULANTE 1.012.000,00 912.000,00
Investimentos 637.000,00 559.000,00 Financiamentos 1.012.000,00 912.000,00
Imobilizado 1.230.000,00 2.231.000,00 P. LÍQUIDO 1.332.000,00 1.910.000,00
() Depreciação Capital 1.300.000,00 1.300.000,00
 Acumulada (624.000,00) (772.000,00) Reserva Legal 32.000,00 86.900,00
   Retenção de Lucro 523.100,00
TOTAL 4.469.000,00 5.954.000,00 TOTAL 4.469.000,00 5.954.000,00

Demonstração do Resultado do Exercício encerrado em 31/dez/2018

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 5.544.000,00
() Custo das Mercadorias Vendidas (3.283.000,00)

(=) LUCRO OPERACIONAL BRUTO 2.261.000,00
() DESPESAS OPERACIONAIS (961.000,00)

() Energia Elétrica (136.000,00)
() Salários (366.000,00)
() Despesas de Vendas (124.000,00)
() Depreciação (148.000,00)
() Despesas Financeiras Líquidas (187.000,00)

(=) LUCRO ANTES DO IR 1.300.000,00
() Imposto de renda e CSLL (202.000,00)

(=) LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.098.000,00
Lucro por ação = 0,05

Informações adicionais: em 2018 proposta da Administração para dividendos R$ 520.000,00.
Retenção de lucros constituída de acordo com o orçamento de capital aprovado pela AG

55
Considerando-se somente as peças contábeis apresenta-
das pela companhia WW e os procedimentos técnicos da 
elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa, méto-
do direto, o valor recebido de cliente em 2018, em reais, é 
(A) 3.218.000,00
(B) 4.943.000,00
(C) 5.544.000,00
(D) 6.145.000,00
(E) 7.269.000,00

56
Considerando-se somente as peças contábeis apresenta-
das pela companhia WW e os procedimentos técnicos da 
elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa, mé-
todo direto, o valor pago aos fornecedores, em 2018, em 
reais, é 
(A) 1.398.000,00
(B) 2.693.000,00
(C) 2.883.000,00
(D) 3.283.000,00
(E) 3.378.000,00
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57
Segundo o MCASP, as características qualitativas da informação contábil devem apresentar utilidade para os usuários e 
suportar os objetivos dessa mesma informação limitada pelas restrições de sua inclusão nas demonstrações contábeis.
Sob esse enfoque técnico-conceitual, a omissão de uma informação que influenciou o cumprimento do dever de prestar 
contas é considerada, nos dizeres do MCASP, como
(A) característica qualitativa: comparabilidade.
(B) caraterística qualitativa: representação fidedigna.
(C) característica qualitativa: tempestividade.
(D) restrição da informação: custo-benefício.
(E) restrição da informação: materialidade.

58
Os Princípios Orçamentários, sob a ótica do MCASP, visam a estabelecer diretrizes norteadoras básicas, a fim de conferir 
racionalidade, eficiência e transparência para os processos de elaboração, execução e controle do orçamento público. 
Nesse contexto, o Princípio Orçamentário que veda quaisquer deduções das receitas e das despesas na LOA é o Princípio do(a)
(A) Orçamento bruto
(B) Exclusividade
(C) Publicidade
(D) Transparência
(E) Unidade ou totalidade

59
As receitas orçamentárias por categoria econômica são classificadas em  Receitas Correntes e Receitas de Capital e 
especificadas em Receitas Correntes Intraorçamentárias e  Receitas de Capital Intraorçamentárias. O MCASP na Tabela-
-Resumo: Origens e Espécies de Receitas Orçamentárias na ótica da nova Estrutura  de Codificação, válida para União 
a partir de 2016, e, para Estados e Municípios, a partir de 2018, ratifica a classificação das receitas orçamentárias por 
categoria, origem e espécie.
Nesse contexto, analise as receitas, a seguir, apresentadas por um determinado estado, em 2018.

Receita Valor em R$ milhões
Alienação de bens intangíveis 60
Cessão de direitos 120
Contribuições para custeio de iluminação pública 70
Multas administrativas, contratuais e judiciais 10
Resgate de títulos do tesouro 80
Serviços e atividades financeiras 100

Considerando-se exclusivamente as informações recebidas e as orientações do MCASP, o valor das Receitas Correntes / 
Intraorçamentárias, em R$ milhões, é
(A) 140
(B) 240
(C) 300
(D) 360
(E) 440

RASCUNHO
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60
Nos termos do MCASP, (8. ed.) o suprimento de fundos (regime de adiantamento) é considerado como o valor do adianta-
mento feito a um servidor para futura prestação de contas.
Nesse contexto, no momento do empenho da despesa, para concessão do valor ao suprido, de acordo com a natureza da 
informação orçamentária, é feito o seguinte registro contábil:

(A) D: Adiantamentos Concedidos a Pessoal e a Terceiros
 C: Outras Obrigações de Curto Prazo – Suprimento de Fundos

(B) D: Outras Obrigações de Curto Prazo – Suprimento de Fundos
 C: Caixa e Equivalentes de Caixa em Moeda Nacional

(C) D: Crédito Empenhado a Liquidar
 C: Crédito Empenhado Liquidado a Pagar

(D) D: Crédito Disponível
 C: Crédito Empenhado a Liquidar

(E) D: Crédito Empenhado Liquidado a Pagar
 C: Crédito Empenhado Pago
 

RASCUNHO


